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Itu/Brasil - O Gru-
po Schincariol, maior pro-
dutora brasileira de cerve-
jas com capital integral-
mente nacional, irá leiloar
diversos de seus ativos lo-
calizados em diferentes es-
tados onde possui unidades
de negócios. O pregão, que
será encerrado no próximo
dia 19 de março, está a car-
go da Superbid, empresa
especializada na avaliação
e venda de ativos físicos por
meio de leilões oficiais pre-
senciais e via Internet si-
multaneamente. No total,
são 86 lotes, sendo que a
maior parte deles contém
empilhadeiras. Além disso,
também serão leiloados au-
tomóveis, motos, cami-
nhões, implementos e tra-

Itu - Os moradores
do Bairro Jardim Paraíso
começaram a pagar juros
na maioria de suas cobran-
ças enviadas por correspon-
dência. A razão disso é o
atraso dos Correios na en-
trega das contas de água,
luz, telefone, cartão de cré-
dito, entre outros.

A dona de casa, Ge-
nuina Gomes, 51, notou a
diferença no trabalho dos
carteiros em fevereiro. “An-
tes as contas sempre chega-
vam quatro dias antes do
vencimento. Ontem (sexta-
feira) era para pagar a fa-
tura do cartão de crédito e
celular, mas ainda não re-
cebi nada”, relatou.

Dona Genuina reti-
ra outras vias das cobran-
ças pela internet, mas não
são todas as empresas que
fornecem esse tipo de ser-
viço. “Eu tenho acesso à inter-
net, mas muitos não têm.
Reclamei para os Correios
e pediram para ligar num
0800 e registrar a reclama-
ção. Comentaram também

sobre um corte na hora ex-
tra de funcionário feito pelo
Ministério do Trabalho”.

 A reportagem do
Periscópio entrou em conta-
to com o Centro de Distri-
buição dos Correios de Itu,
que confirmou o atraso nas
entregas de correspondên-
cias em praticamente toda
a cidade. Um dos motivos
alegados seriam problemas
internos devido modifica-
ções na administração, in-
clusive com o corte de ho-
ras extras.

Além do Jardim Pa-
raíso, o Periscópio recebeu
também nesta semana re-
clamações do bairro São
Luiz e Jardim União.

Por meio da asses-
soria de imprensa, os Cor-
reios informam que utili-
zam uma ferramenta ope-
racional denominada “Sis-
tema de Distritamento”,
que calcula os recursos ne-
cessários à distribuição de
correspondências de todos
os municípios. Alegam tam-
bém que após a análise dos

Paixão Canina
ó mesmo quem tem um ca-
chorro, sabe do que estou
falando. Não, não, meu
amigo. Não estou falando
da família ter um cachorro.
Me refiro ao SEU cachorro.
Aquele que se entende com

você apenas por um olhar que seja. Um
cão (ou uma cadela) que muitas vezes
também se julga “seu” dono. Tenho co-
nhecidos que afirmam ter três, quatro
cães. Acho que, na verdade, NÃO tem
nenhum. Eu, por exemplo, crio três
cães, mas só tenho um.

O Ernesto foi o que chegou pri-
meiro lá em casa. Veio, doado por um
veterinário, ainda pequeno nos braços
da Malu; a patroa. É um boxer tigrado
que tem a melhor índole que um cão
possa ter. Late muito, mas não morde
ninguém ou coisa alguma. Eu é que dou
água, comida, banho, levo para passe-
ar, mas ele não está nem aí comigo. Ele
escolheu ser “dono” da Malu e fim-de-
papo. Ele fica feliz comigo, mas fica ra-
diante com ela.

Aí tem a Neneca, outra boxer
que deveria ser a “esposa” do Ernesto,
mas ele vive apanhando dela por quais-
quer motivos. Até para comer a ração
ele precisa da autorização dela. Caso
contrário, precisa fugir das mordidas da
cachorra geniosa. Aliás, o que ele tem
de boa índole, a Neneca tem de péssimo
temperamento. Briga com tudo quanto
é cachorro, principalmente do sexo fe-
minino e odeia poodles. Mas, tem uma
grande qualidade: ela me adora, curte
meu colo e brinca comigo como se fosse
um cão-bebê.

Por último tem o Zuzu, que nas-
ceu Juquinha, mudou para Zuzu-
quinha, depois para Zuzuca e agora fi-
cou Zuzu. Ele é filho do Ernesto e da
Neneca. Não sei como, só sei que a
Neneca entrou no cio, ficou prenha e
todos tinham a certeza que ela havia
pulado a cerca com algum cachorro lá
do condomínio, considerando-se o clima
de guerra com que ela sempre tratou o
Ernesto. Teve 9 filhotes, todos iguaizinhos
(mas iguais, mesmo!) ao Ernesto. Até as
fêmeas. Oito foram doados, mas o Zuzu
(Juquinha) ficou para ser cuidado, pois
era o mais fraquinho de todos.

Este não é “dono”, nem de mim,
nem da Malu. Ele dá preferência para
quem o põe no colo ou lhe dá água e
comida. A vida, lá em casa, gira muito
em torno dos três que dão algum traba-
lho, mas compensam muito pela alegria
permanente que nos trazem, principal-
mente absorvendo e aliviando os dias
em que alguma carga emocional negati-
va, ronda a mim ou a Malu. E olha que
cada um dos três já passaram por maus

momentos ou por um episódio assustador.
O Ernesto passeava conosco pelo

condomínio, certo dia, quando viu um
gato. Partiu atrás do felino, até chegar
ao jardim de uma casa, de onde foi ex-
pulso a tiros. Tiros de verdade. Um dos
projéteis atingiu a perna do cão. Inte-
ressante é que não restou nenhum trau-
ma. Até hoje ele gosta de gente, seja
quem seja. A Neneca, por sua vez, com
esse “gênio do cão” que possui, certa vez
atacou uma Pit Bull. Só não saiu morta
do embate porque eu (heroicamente!) a
salvei, mas sobrou sangue dela por todo
lado. Já o Zuzu que ainda é meio filhote,
resolveu atacar uma máquina de cortar
grama que estava funcionando nas
mãos de um jardineiro. Saiu com a boca
estraçalhada pelas facas e foi preciso um
“milagre” do veterinário Doutor André,
da Ariza para consertar o estrago.

Falei dos cães da minha casa, só
para contar uma historinha que me
enviaram esta semana, dedicada as pes-
soas que, como eu, adoram esses ani-
mais e sabem do que eles são capazes.

Um cachorro com uma sacola
presa à coleira entra no açougue. Ele
fica no final de fila e espera a vez de ser
atendido. Ninguém presta muita aten-
ção nele exceto um senhor que se mu-
dara para o bairro há pouco tempo.
Quando chega a vez do cachorro o açou-
gueiro pergunta:

- O que vai querer hoje?
O cachorro aponta para o contra filé.
- Quantos quilos?
O cachorro late duas vezes e o açouguei-
ro pesa os dois quilos de carne.
- O que mais?
O cachorro aponta para a alcatra.
- Quantos quilos?
O cachorro late três vezes e o açouguei-
ro pesa os três quilos de carne. O ca-
chorro vai até atrás do balcão, o açou-
gueiro retira o pagamento de uma car-
teira presa à coleira e põe carne dentro
da sacola.

O senhor que havia se mudado
há pouco tempo para o bairro fica im-
pressionado e resolve seguir o cachorro
rua afora. O cachorro anda, anda, pára
em frente a uma porta e começa a arra-
nhar a porta com a pata. Uma senhora
abre a porta, o cachorro entra.

O senhor que havia seguido o ca-
chorro está cada vez impressionado e fala
para a dona da casa: - Esse seu cachorro é
magnífico! Vi o que ele fez lá no açougue.
Ele é tremendamente inteligente.
- É, diz a dona do cachorro. - Mas ele
anda muito esquecido. Esta já é a ter-
ceira vez esta semana que ele esquece
de levar a chave dele.
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S dados técnicos, a necessida-
de é enviada para a Admi-
nistração Central dos Cor-
reios, em Brasília, que, de
forma gradativa, libera os
recursos apontados.

“Como as cidades
estão em constante cresci-
mento, surgindo novos
bairros a cada dia, esse sis-
tema foi aplicado nas uni-
dades dos Correios em Itu,
para atualizar o cálculo dos
recursos necessários (efeti-
vo e equipamentos)”, expli-
cou a assessoria.

Quanto às horas
extras nos Correios, a em-
presa salientou que elas são
feitas, quando necessário, de
acordo com a legislação traba-
lhista. “O que os Correios
têm feito é uma adequação
na gestão de horas extras.
A redução de horas extras
também atende a uma de-
manda do sindicato já de-
fendida anteriormente pela
categoria, com o objetivo de
colaborar com a saúde e o
bem-estar dos empregados”,
concluiu a assessoria.

IGREJA DE SÃO LUIZ GONZAGA � DOAÇÃO DE ALIMENTOS
Neste domingo, dia 15 de março, 3º domingo do mês haverá na Igreja do Quartel,

durante a missa dominical das 18:00Hs recebimento de doações de alimentos para serem
entregues aos pobres assistidos pelas Conferências Vicentinas da cidade e também doações
aos seminários da região. Desde já nosso Deus lhes pague.  Comunidade da Igreja do Quartel

tores agrícolas. Os ativos
estão localizados em Itu (19
lotes) e também nas cidades
de Benevides (PA), Cacho-
eiras de Macacu (RJ), Caxi-
as (MA), Curitiba (PR), Embu
(SP), Florianópolis (SC), Gua-
rulhos (SP), Igrejinha (RS),
Juiz de Fora (MG), Recife
(PE), Rio de Janeiro (RJ),
Santos (SP), São Gonçalo
(RJ) e Uberlândia (MG).

Entre estes lotes, os
destaques são os de núme-
ro 324, com uma Empilha-
deira Yale GLP070VX49;
348, ofertando uma Empi-
lhadeira Toyota 407FG25;
356, contendo uma Esteira
Fiat Allis AD7B; e 361, dis-
pondo de uma caminhone-
te Toyota Bandeirante.

Vale lembrar que os
bens serão vendidos no es-
tado em que se encontram
e sem garantia. O encerra-
mento do leilão acontece no
dia 19 de março, às 11h,
mas a utilização da inter-
net no processo proporcio-
na que interessados pos-
sam participar de imediato,

oferecendo os lances atra-
vés do site da Superbid
(www.superbid.net), em-
presa contratada para pro-
mover o leilão.

Como Participar
Para fazer os lan-

ces, é necessário se cadas-
trar via Internet e pedir
habilitação para o leilão. Os
interessados em conferir os
ativos antes da compra de-
verão entrar em contato
com a Central de Atendi-
mento da Superbid Leilão
Oficial, através do Telefone/
Fax: (11) 2163-7800 ou via
e-mail: cac@superbid.net.

Quem comparecer
no auditório da Superbid
no dia do fechamento do
leilão para o pregão oficial,
localizado à Al. Lorena,
800, 2° andar, em São Pau-
lo, disputará em tempo real
com quem preferir dar lan-
ces via Internet. O recurso
possibilita que empresas ou
pessoas físicas de todo o país
participem deste leilão, de-
mocratizando o processo.

Correios atrasam entregas
e ituanos pagam multas
Demora no recebimento das cartas está afetando praticamente
todos os bairros da cidade. Problema começou em fevereiro

Empresa Schincariol coloca em leilão 56
máquinas empilhadeiras em todo o Brasil
Pregão acontece quinta-feira. Só em Itu existem 19 lotes


